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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,675
(- 1,26%)

31/outubro 5,781

1º/novembro 5,869

4/novembro 5,783

5/novembro 5,748

Bolsas
Na quarta-feira

0,24%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

1/11            4/11            5/11 6/11

128.120 130.340

3,57%
Nova York

Euro

R$ 6,094

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

11,23%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44

Ao ano

CDI

10,65%

POLÍTICA MONETÁRIA

Antídoto para 
inflação, juros 
vão a 11,25%
Comunicado divulgado após a reunião do Copom, realizada 
entre terça-feira e ontem, mostra cenário mais pessimista

O 
Banco Central decidiu, 
ontem, aumentar a ta-
xa básica da economia 
(Selic) em 0,50 ponto 

percentual, para 11,25% ao ano, 
em meio ao aumento das preo-
cupações com o aumento das 
pressões inflacionárias, com o 
cenário externo mais incerto e a 
piora do quadro fiscal, sem uma 
definição do novo pacote de cor-
te de gastos do governo. A deci-
são foi unânime, mas o BC não 
sinalizou quando pretende en-
cerrar o ciclo de alta de juros, 
iniciado em setembro. Na reu-
nião anterior, em setembro, a Se-
lic havia subido 0,25 ponto, pa-
ra 10,75% anuais, após três reu-
niões de estabilidade.

Após a decisão, analistas fa-
zem novas projeções para os ju-
ros no fim desse novo ciclo de 
alta. Agora, a taxa de juros real 
(descontada a inflação) do Bra-
sil passou para 8,08% ao ano, 
considerando a inflação proje-
tada para os próximos 12 meses, 
conforme dados da MoneYou. O 
país está atrás apenas da Turquia 
e da Rússia, cujas taxas de juros 
reais anuais estão em 15,18% e 
12,19%, respectivamente.

No comunicado em que in-
forma o resultado da reunião, 
o Comitê de Política Monetária 
(Copom) do BC fez poucas alte-
rações em relação à nota da re-
união anterior, mas piorou as 
perspectivas para a inflação futu-
ra e elevou de 4,36% para 4,60% a 
previsão de inflação deste ano — 
acima do teto da meta de 4,50%. 
Para 2025 e para o primeiro tri-
mestre de 2026, as projeções pa-
ra o Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) passaram 
de 3,7% e 3,5% para 3,9% e 3,6%, 
respectivamente.

O colegiado reforçou a preo-
cupação com a questão fiscal e 
com o aumento das incertezas 
do mercado externo, que aumen-
tam as pressões inflacionárias e 
fazem com que o Copom conti-
nue sem sinalizar quando pre-
tende terminar o ciclo de au-
mento de juros. Segundo a nota, 
o mercado doméstico segue mar-
cado pela persistência dos efeitos 
da incerteza sobre o cenário fis-
cal e a desancoragem das expec-
tativas de inflação. Os dados de 
atividade econômica e mercado 
de trabalho seguem mostrando 
dinamismo e a inflação corren-
te, bem como seus núcleos, es-
tão acima da meta de 3%, até o 
horizonte relevante, ou seja, até 
o primeiro trimestre de 2026. “O 
ritmo de ajustes futuros na taxa 
de juros e a magnitude total do 
ciclo de aperto monetário serão 
ditados pelo firme compromis-
so de convergência da inflação à 
meta e dependerão da evolução 
da dinâmica da inflação” , desta-
cou a nota do Comitê.

O aumento do ritmo de aper-
to monetário era esperado pe-
lo mercado e analistas passaram 
a aumentar as previsões para a 
taxa Selic no fim do ciclo de al-
ta de juros. De acordo com o 
economista-chefe do Banco BV, 
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Roberto Padovani, o piso da ta-
xa terminal da Selic deverá ser 
de 12,50% ao ano. “A justificati-
va para esse aumento dos juros, 
segundo o Banco Central, tem a 
ver com a piora do balanço de 
riscos. A desancoragem das ex-
pectativas continua. A inflação 
de serviços não mostra a conver-
gência e, o mais importante, ain-
da existe uma dinâmica cambial 
desfavorável”, afirmou. Segundo 
Padovani, devido ao cenário glo-
bal e às incertezas fiscais locais, 
é possível que o Banco Central 
continue subindo os juros em 
0,50 ponto percentual nas pró-
ximas reuniões de dezembro e 
de janeiro, encerrando o ciclo 
com alta de 0,25 ponto percen-
tual, para 12,50%. “O cenário do 
Banco BV, que considera alguma 
medida de ajuste fiscal e desace-
leração econômica em 2025, tra-
balha com cortes de juros a partir 
do segundo semestre, com a ta-
xa básica encerrando o ano em 
11,50%, afirmou. 

Já Caio Megale, economista–
chefe da XP Investimentos, ele-
vou de 12% para 13,25% ao ano, 
devido à piora nas projeções do 
Copom para a inflação. “O co-
municado pós-reunião manteve 
o conteúdo semelhante ao ante-
rior, ressaltando os riscos para as 
perspectivas de inflação e man-
tendo tom duro (hawkish, no jar-
gão econômico) em relação à po-
lítica monetária adiante”, desta-
cou Megale. Segundo ele, consi-
derando as incertezas à frente, 
“faz sentido manter abertas as 
possibilidades”. Ele prevê mais 
quatro aumentos de 0,50 ponto 
percentual na Selic nas próximas 
reuniões do Copom. 

“O comunicado foi duro no 
recado para o governo e foi du-
ro ao mostrar que a política mo-
netária vai ter que ser mais aper-
tada do que está precificado no 
Focus. Portanto, a não ser que 
tenhamos um pacote de ajuste 
fiscal que reverta as expectativas 
do mercado quanto ao compro-
misso do governo com o equilí-
brio das contas públicas, cená-
rios em que os juros tenham que 
ir além dos 13% ao ano ou sejam 
mantidos acima de 12% ao ano 
por mais tempo, vão ganhar for-
ça”, afirmou Luis Leal, economis-
ta-chefe da G5 Partners.

Na avaliação de Sergio Vale, 
economista-chefe da MB Asso-
ciados, não havia espaço para o 
BC fazer outra coisa a não ser au-
mentar a taxa Selic no novo pa-
tamar. “A inflação segue pressio-
nada nas expectativas. Não tinha 
justificativa para ser diferente e o 
BC reforça que a mudança na tra-
jetória na expectativa fiscal é es-
sencial para pensar em controle 
maior de inflação e juros no fu-
turo”, afirmou. Ele estima que a 
taxa Selic vai encerrar o ciclo de 
alta de juros em 12,75% anuais.

José Francisco de Lima, eco-
nomista-chefe do Banco Fator, 
ressaltou que, no comunicado, 
a maior preocupação continua 
a ser o cenário fiscal, respon-
sável por afetar, “de forma rele-
vante, os preços dos ativos e as 
expectativas dos agentes, espe-
cialmente o prêmio de risco e a 
taxa de câmbio”. 

Setor produtivo

Para a Federação das Indús-
trias do Estado do Rio de Janeiro 
(Firjan), o novo aumento da ta-
xa Selic foi “excessivo”, diante do 
atual cenário inflacionário. “Da-
dos recentes da inflação oficial 
do país mostram que, no acumu-
lado em 12 meses, tanto o índice 
geral quanto os itens mais sensí-
veis à taxa de juros estão dentro 
do intervalo da meta para 2024”, 
destacou a nota da entidade. De 
acordo com a Firjan, o atual pa-
tamar da taxa de juros é elevado 
e “inviabiliza uma recuperação 
sustentável da indústria, em es-
pecial da indústria de transfor-
mação, que há dois anos con-
secutivos registra queda na pro-
dução” e compromete os inves-
timentos, “que continuam abai-
xo da média mundial”. “As incer-
tezas relacionadas à condução 
da política comercial externa a 
ser adotada pelo novo governo 
americano tornam o cenário no 
médio prazo ainda mais desafia-
dor”, acrescentou o comunicado.

A Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) também criticou 
a decisão do Banco Central e dis-
se que recebeu “com indigna-
ção” o comunicado do Copom, 
que está na contramão de ou-
tros países, que estão reduzindo 
os juros em vez de aumentá-los. 
“Além de ser equivocado, o movi-
mento de alta foi intensificado, já 
que o Banco Central subiu o rit-
mo de aumento em 0,25 ponto 
percentual frente à reunião an-
terior”, afirmou a nota da CNI. 
Na avaliação da entidade, a deci-
são do Copom foi “extremamen-
te conservadora”, porque o nível 
em que a Selic se encontrava an-
tes da reunião já era mais do que 
suficiente para manter a inflação 
sob controle. “É importante ob-
servar que a inflação tem sido 
impactada por fatores sobre os 
quais a política monetária não 
tem efeito. Por isso, a elevação 
na Selic apenas irá trazer prejuí-
zos desnecessários à atividade 
econômica, com reflexos negati-
vos em termos de criação de em-
prego e renda para a população”, 
complementou.

A elevação na 
Selic apenas irá 
trazer prejuízos 
desnecessários à 
atividade econômica, 
com reflexos negativos 
em termos de criação 
de emprego e renda 
para a população”

Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), em nota
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PARAAMORES
INCONDICIONAIS,

Agora é lei. Em defesa da causa animal, a
CLDF criou, além da Lei que institui o
Programa Guardião Responsável, a Lei
que proíbe o tratamento de animais
como objetos, garantindo a tutela juris-
dicional em caso de violação de direitos.
Agora, cães, gatos e outrospets doDistrito
Federal contamcommaisproteção.

Conheça essas e outras leis que promo-
vemaadoção consciente e o combate ao
abandonoeaosmaus-tratosaosanimais
noportaldaCLDF.


